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AURORA DO LIMA 

Ps1cologos reclamam 
equlparaçao academlca 

de frontal discordância face'à" 
«solução» proposta pelaDirec- 
ça<>Geral do Ensino” Superior 
quanto à equiparação.ào grau de : 
licenciado dos psicólogos diplo- 
mados pelo Instituo Supenor de 

: PSlCOlºgla Aplicada. : : 
O:: comunicado aponta eºmo ; 

':razões da sua discordância o-fac- 
“todea solução apresentada pelo 

' MEC apenas resolver a questão 

relativa ao acesso e progressão 
na Função Pública, deixando em 
aberto o problema quanto à pos- * 
sibilidade. de carreira docente e 

nos sectores empresariais, onde 

numerosos contratos colectivos .- 
de trabalho em vigor exigem o 
grau de licenciado ou equivalen- 
te. E , . 

No plano académico, o SNP 
contrapõe que a «solução» do 
MEC não encontra fundamento 
em deficiências de formaçào que 
justifiquem estudos complemen- : 
tares, sendo um mero formalis- 
mo institucional, que «iria obri- 
gar a que muitos psicólogos com 

vários anos de experiência fos- 
sem forçados a uma passagem 

pe'h E.soola Oflclal» 

Argumenta amda o SNP que o 
:Curso: que .os seus filiados pos- 

suem, «pela estrutura curricular 
e duração (cincoanos) é rcconhe- 
cido gomo: idêntico aos: cursos 

: oficiais de licenciatara é como tal 
aceéite pela generálidade das Uni- 
versidades estráfigeiras» e que, 
por outro Tádo; «são estes psicó- 
togos que supervisionam os está- 
gios dos licenciádos pelas facul- 
dades, integrândo-os. na'prática 
prófissional.» 

Os psicólogos denunciam ain- 
da que, no plano social e sindi- 

cal, a solução do MEC manteria, 
na prática, a existência de «psi- 

- cólogos de primeira» e «psicólo- 
gos “ de - segunda», reflectindo 
uma preocupante ausência de 
análise e compreensão da forma 

— como.o Ensino Superior em geral 
e a Psicologia em particular têm 
evoluído», para além de Se apre- 
sentar. como. «nitidamente con- 
traditória com os princípios. de- 
fendidos pelo Governo e pela sua 
maioria parlamentar, no.que se 

refere à liberdade de aprender e 
ensinar e igualdade de oportuni- 
dades e não discrimihação entre 
o:ensino estatal e os ensinos par- 
ticulares e cooperativo». 
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